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Introdução 
A higienização das mãos é reconhecida como uma medida primária e muito importante no controle de algumas infecções relacionadas a patógenos causadores de doenças (ANVISA,2021). A frequente higienização com água e sabão ou álcool 70% também é uma das recomendações no combate ao Corona vírus. Mais do que nunca, neste segundo ano de pandemia da covid-19, tivemos que aprender, reaprender e reforçar a importância de lavar as mãos como forma de cuidado com a nossa família, e em todos os espaços de convívio coletivo.  

Observou-se em conversas entre os alunos do 8ª ano da Escola Municipal Izabel Corrêa de Oliveira, no município de Corumbá-MS, a dificuldade em praticar esse hábito com frequência, neste período. Sendo assim, este projeto vem com objetivo de conscientizar a comunidade escolar para o entendimento dos problemas enfrentados durante a pandemia, e a necessidade de manter hábitos de higiene necessários para a manutenção da vida. Assim, surge a ideia de produzir sabonete líquido caseiro, utilizando materiais que encontramos com facilidade em casa e com preço acessível para a higienização das mãos, no ambiente escolar e em casa. 

Os objetivos específicos trabalhados estão direcionados às práticas de prevenção e controle das infecções, relacionadas à saúde com o simples ato de lavar as mãos; o desenvolvimento do ato de cidadania cuidando do próprio corpo e do outro, reconhecendo a importância de pequenas atitudes no dia a dia; o estímulo da comunidade escolar  para fabricar seu próprio sabonete líquido; fazer a manutenção e utilizá-los nos banheiros da escola; instigar a participação da comunidade na troca do sabonete líquido por álcool 70% para ser consumido na escola; elaborar um questionário com a comunidade (casa, vizinhos e familiares); e confeccionar cartazes explicativos para expor sobre a maneira correta de higienizar as mãos.
Metodologia
Este projeto teve início no mês de agosto e se encerrará no mês de novembro. Possui uma parte teórica em que fizemos uma pesquisa bibliográfica sobre as mãos como principais vias de disseminação de infecções, de receitas do sabonete líquido para higienização das mãos e a importância do seu uso para prevenção e controle de infecções. A higienização das mãos é entendida como qualquer ato realizado por qualquer pessoa com objetivo de limpá-las, seja por meio do uso de água e sabão ou de solução alcoólica (OMS, 2009). A forma de higienização simples com a utilização de água e sabão na forma líquida tem a finalidade de remoção de microrganismos que colonizam as camadas superficiais da pele, assim como o suor, a oleosidade e as células mortas, retirando a sujeira propícia à permanência e à proliferação de bactérias. Quanto à duração, a técnica de higienização simples deve ter no mínimo de 40 a 60 segundos (BRASIL,2013).

O segundo momento foi a prática, produção dos sabonetes líquidos, compostos por: 01 sabonete Dove (90g), 02 colheres de sopa de glicerina, 300ml de água fervendo e 700ml de água em temperatura ambiente. Inicialmente, ralamos o sabonete na parte mais fina do ralo e adicionamos a água fervendo, dissolvemos até chegar em sua forma homogenia. Em seguida, deixamos a mistura descansar em torno de trinta minutos, e então chegamos à consistência esperada. Logo na sequência, foram engarrafados em embalagens pet de 500 ml que poderiam ser destinadas ao lixo, mas passam a ser reutilizadas como reservatórios dos sabonetes líquidos, devidamente fechadas.

Com o sabonete pronto, o projeto será exposto a comunidade escolar. Os estudantes apresentarão o trabalho em forma de palestra, utilização de folhetos com orientações corretas de higienização das mãos. Em seguida, a prática e o uso do sabonete produzido. Também houve a participação da comunidade, na troca de uma garrafa de sabonete líquido por uma garrafa de álcool em gel.

Resultados e Análise
As ações educativas e preventivas devem ser incorporadas aos hábitos das crianças de modo que elas sejam aptas para repassar o conhecimento (SANCHES,2010). Sendo assim, esse projeto nos levou a promover, no âmbito escolar, ações que fomentam o conhecimento sobre higiene e prevenção de doenças, através de conhecimento prático e teórico, assim como a necessidade de manter hábitos simples de higiene como lavar as mãos com frequência e de maneira correta.

As receitas escolhidas para produção de sabonete líquido foram de baixo custo, produziu uma boa quantidade e de poder de limpeza.
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Figura 1 e 2.  Produção do sabão líquido e utilização no ambiente escolar
Pretende-se também a participação ativa de alunos e comunidade, na escola, por meio da troca do sabonete líquido produzido dentro do projeto por álcool 70%, doado pelos familiares.
Por fim, propagou-se a importância de conscientização dos estudantes de que há a possibilidade de produção de alguns produtos de utilização doméstica com baixo custo e tempo de produção, podendo até ser utilizado como fonte de renda para a família.
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Figura 3.  Cartaz para conscientização da comunidade escolar, produzido pelos alunos do projeto.
Considerações Finais
Evidências substanciais revelam que a higienização das mãos (realizada com água e sabonete ou com preparações alcoólicas) reduz a transmissão de agentes infecciosos nos seres humanos. As ações educativas e preventivas devem fazer parte do currículo escolar, permitindo, assim, que a comunidade escolar incorpore esses hábitos não só na escola, mas leve para a vida. Essas ações têm sido consideradas mais efetivas e duradouras para manter a elevação da adesão às práticas de higienização das mãos. 
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